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Dissídio de greve I

IGP-M volta a subir II

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) irá julgar na tarde 
desta terça-feira (29) o dissídio 
coletivo de greve ajuizado pela 
Caixa contra os trabalhadores 
do banco, em greve desde 10 
de setembro. 

O dissídio ocorre quando não 
há acordo entre as partes e uma 
delas pede a intervenção da 
Justiça.

Em setembro do ano passado, 
o IGP-M havia registrado taxas 
de 0,42% no mês e de 2,82% 
em 12 meses. 

A alta em setembro foi 
puxada pelo Índice de Preços 
ao Produtor Amplo (IPA), que 
mede a variação do atacado, e 
que passou de uma deflação de 
0,34% em agosto para uma infla-
ção de 2,08% em setembro.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Abertura subiu 7,2% na comparação com mesmo mês de 2025

IGP-M volta a subir I

Dissídio de greve II

Dólar sobe para R$ 5,22 I

Dólar sobe para R$ 5,22 II

O Índice Geral de Preços – Mer-
cado (IGP-M) registrou inflação 
de 1,57% em setembro deste 
ano. No mês anterior, o indica-
dor havia tido deflação (queda 
de preços) de 0,22%.

Com os dados divulgados nes-
ta terça-feira (29) pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV), o IGP-M 
acumula inflação de 3,45% neste 
ano e de 3,34% em 12 meses. 

Os trabalhadores da Caixa, re-
presentados pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro e pela Confe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores nas Empresas de Crédito, 
estão com o acordo coletivo 
de trabalho expirado desde 31 
de agosto. Segundo a empresa 
pública, as negociações não 
chegaram a um consenso.

O dólar ultrapassou a barreira 
de R$ 5,20 e fechou em R$ 5,22. 
A bolsa recuou pela quarta vez 
consecutiva. A moeda acompa-
nhou o movimento de fortaleci-
mento do dólar no exterior, em 
um dia marcado pela aversão ao 
risco, pela alta dos rendimentos 
dos títulos do Tesouro dos EUA e 
pelas incertezas envolvendo as 
negociações entre EUA e Irã.

A moeda estadunidense avançou 
desde o início dos negócios e 
chegou a superar R$ 5,22 ainda 
durante a manhã. O dólar co-
mercial subiu 0,83%, encerrando 
esta segunda-feira (28), vendido 
a R$ 5,226, no maior fechamento 
desde 30 de março. O movimen-
to acompanhou a valorização do 
dólar frente a outras moedas de 
países emergentes.

Brasil cria 165,8 mil postos de 
trabalho em agosto, aponta Caged
Os dados divulgados pelo Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Em-
prego, apontam que 165.827 postos de trabalho com carteira 
assinada foram abertos em agosto. O indicador mede a dife-
rença entre contratações e demissões.

O saldo é 183,1% maior em relação a julho, quando o país 
criou 58.568 empregos.

A criação de empregos subiu 7,2% em comparação a 
agosto do ano passado, pressionada pelos juros altos e pela 
desaceleração da economia. No mesmo mês de 2025, tinham 
sido criados 154.683 postos de trabalho, nos dados com ajus-
te, que consideram declarações entregues em atraso pelos 
empregadores. Em relação aos meses de agosto desde 2020, 
no entanto, esse é o segundo resultado mais baixo da série, só 
perdendo para o mesmo mês do ano passado. 

Petrobras comprará do gás dos EUA por 20 anos

Taxa de desemprego cai para 5,3%

Juros para famílias sobem em agosto

A Petrobras fechou um contrato de longo prazo para 
comprar Gás Natural Liquefeito (GNL) dos Estados Uni-
dos por um período de 22 anos. O anúncio foi feito pela 
petroleira brasileira nesta terça-feira (29) e é o segundo em 
um período de cerca de um mês. O GNL é o gás que passa 
pelo processo de resfriamento a ponto de se tornar líquido 
e ocupar volume 600 vezes menor (1/600), de forma que 
possa ser transportado por navios. Com isso, não precisa 
de gasoduto interligando comprador e vendedor.

A taxa de desemprego no trimestre encerrado em agosto 
ficou em 5,3%, a menor já registrada para o período desde 
2012, quando se inicia a série histórica do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

Além disso, o instituto registrou recorde no número de 
trabalhadores ocupados, carteira assinada, massa salarial e 
contribuição para a previdência. 

As famílias brasileiras continuaram enfrentando aumento 
dos juros, da inadimplência e do endividamento em agosto, 
segundo as Estatísticas Monetárias e de Crédito divulgadas 
nesta terça-feira (29) pelo Banco Central (BC). A taxa média 
de juros do crédito livre para pessoas físicas chegou a 61,7% 
ao ano, com alta de 1,4 ponto percentual (p.p.) em relação a 
julho; e de 2,9 p.p. na comparação com agosto do ano passa-
do. Entre as modalidades que mais pressionaram o indicador 
estão o cartão de crédito rotativo e o cartão parcelado.
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Estatal afirma que estratégia diminui volatilidade de preço

Governo Central 
registra déficit 
de R$ 13,6 bi 
em agosto

O Governo Central regis-
trou déficit primário de R$ 
13,6 bilhões em agosto, infor-
mou nesta terça-feira (29) o 
Tesouro Nacional. O resulta-
do foi melhor que o registra-
do em agosto de 2025, quan-
do o saldo negativo ficou em 
R$ 15,5 bilhões.

O desempenho também 
superou as projeções do mer-
cado, que esperava déficit de 
R$ 16 bilhões.

Em valores corrigidos pela 
inflação, a receita líquida 
cresceu 3,5% em relação a 
agosto de 2025, enquanto as 
despesas avançaram 1,9%.

O resultado conjunto do 
Tesouro Nacional e do Banco 
Central foi superavitário em 
R$ 5 bilhões no mês. A Previ-
dência Social registrou déficit 
de R$ 18,6 bilhões.

Apesar da melhora em agos-
to, o saldo acumulado do ano 
continua pior que o observado 
no mesmo período de 2025. De 
janeiro a agosto, o déficit pri-
mário do Governo Central che-
gou a R$ 94,9 bilhões, ante R$ 
85,9 bilhões nos oito primeiros 
meses do ano passado.

O avanço da arrecadação 
foi puxado pelas receitas admi-
nistradas pela Receita Federal, 
que cresceram 5,6% acima da 
inflação. Destacaram-se os au-
mentos da Cofins, do Imposto 

de Importação e do IPI.
A arrecadação líquida da 

Previdência Social aumentou 
6,3%, favorecida pela melho-
ra do mercado de trabalho, 
que apresentou crescimento 
real de 2,9% da massa sala-
rial; pelos maiores recolhi-
mentos do Simples Nacional 
e pelos efeitos da reoneração 
gradual da folha de pagamen-
tos. As receitas ligadas à ex-
ploração de recursos naturais 
também contribuíram para 
o resultado, impulsionadas 
pela comercialização de pe-
tróleo e gás natural pela Pré-
-Sal Petróleo S.A. (PPSA).

Pelo lado das despesas, 
o principal fator de pressão 
sobre as contas públicas foi o 
repasse de recursos ao Fundo 
Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC), inexisten-
te em agosto do ano passado.

Segundo o Tesouro Nacio-
nal, R$ 4,9 bilhões tiveram 
como destino esse fundo vol-
tado às campanhas eleitorais.

Também cresceram os 
gastos com benefícios previ-
denciários (aumento de R$ 
2,7 bilhões); abono salarial e 
seguro-desemprego (R$ 2,4 
bilhões a mais).

Houve ainda aumento dos 
créditos extraordinários desti-
nados a medidas para reduzir 
os impactos econômicos dos 
conflitos no Oriente Médio (R$ 
1,3 bilhão).

Em 2026, o déficit primário 
chegou a R$ 94,9 bilhões
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O desempenho também superou as projeções do mercado
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